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Resumo: Foram utilizados 40 leitões com 21 dias de idade e peso vivo de 6,05kg alojados num delineamento de
blocos ao acaso, com cinco tratamentos e oito repetições com objetivo de avaliar diferentes combinações de
mananoligossacarídeos (MOS), β-glucano, galacto-oligossacarídeo (GOS) e frutoligossacarídeo (FOS) na dieta,
em substituição à antimicrobiano melhorador de desempenho, sobre a concentração de ácidos graxos de cadeira
curta (AGCC) no cólon proximal ao 14º dia de experimento. Os tratamentos avaliados foram: T1 = dieta basal
(DB) + 40ppm de colistina; T2 = DB + MOS e β-glucano (2,0kg/t); T3 = DB + MOS e β-glucano (1,0kg/t) +
FOS e GOS (1,0kg/t) (relação FOS:GOS de 1:9); T4 = DB + MOS e β-glucano (1,0kg/t) + FOS e GOS (1,0kg/t)
(relação FOS:GOS de 3:7); T5 = DB + MOS e β-glucano (1,0kg/t) + FOS e GOS (1,0kg/t) (relação FOS:GOS de
5:5).  As concentrações de AGCC não foram influenciadas (P>0,05) pelos tratamentos.  Conclui-se que as
combinações de prebióticos testadas não alteram o perfil de AGCC do cólon proximal dos leitões aos 35 dias de
idade.  
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SHORT-CHAIN FATTY ACIDS PROFILE IN THE COLON OF WEANLING PIGS FED

DIETS WITH PREBIOTICS 
Abstract:  It  were used 40 weaned piglets  (21-d-old and body weight  of  6.05kg) housed in a randomized
complete  block  design  with  five  treatments  and  eight  replications  to  evaluate  different  combinations  of
mannoligosaccharides (MOS), β-glucan, galactoligosaccharide (GOS) and fructoligosaccharide (FOS) on diets of
weanling pigs, in replacement of the antimicrobial growth promoter, on the production of short-chain fatty acids
(SCFA) in the proximal colon at 14º day of experimental period. The treatments were: T1 = basal diet (BD) +
40ppm of colistin; T2 = BD + MOS and β-glucan (2.0kg/t); T3 = BD + MOS and β-glucan (1.0kg/t) + FOS and
GOS (1.0kg/t) (FOS:GOS ratio of 1:9); T4 = BD + MOS and β-glucan (1.0kg/t) + FOS and GOS (1.0kg/t)
(FOS:GOS ratio of 3:7); T5 = BD + MOS and β-glucan (1.0kg/t) + FOS and GOS (1.0kg / t) (FOS:GOS ratio of
5: 5). Concentrations of SCFA did not differ (P>0.05) among treatments. We conclude that the combinations of
prebiotics tested do not alter the SCFA profile in the proximal colon of the piglets at 35 days old. 
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Introdução: Os prebióticos são compostos que não são digeridos nem absorvidos, porém, no intestino grosso,
servem como substrato para bactérias benéficas que produzem ácidos orgânicos e metabólitos que melhoram a
imunidade local e sistêmica dos animais (Kogan e Kocher, 2007). Sendo assim, têm-se avaliado o uso desses
aditivos em substituição à antimicrobianos melhoradores de desempenho, visando não somente benefícios na
saúde e desempenho animal, em especial de leitões em fase de creche, como também na saúde pública. Desta
forma, o objetivo da pesquisa foi avaliar os efeitos da combinação de mananoligossacarídeos (MOS), β-glucano,
galacto-oligossacarídeo (GOS) e frutoligossacarídeo (FOS) em dietas de leitões recém-desmamados sobre a
concentração de ácidos graxos de cadeira curta do cólon.
 
Material e Métodos: O experimento foi realizado na Área de Suinocultura da FMVZ – UNESP, Botucatu/SP, e
aprovado pela  Comissão  de  Ética  no  Uso de  Animais  (nº  133/2016).  Foram utilizados  40  leitões  recém-
desmamados (21 dias e com 6,05 ± 0,21kg), alojados individualmente em baias suspensas (1,70 m²/cada). As
dietas foram isonutritivas e formuladas de modo a atender as exigências nutricionais mínimas dos animais, de
acordo com Rostagno et al. (2011). O delineamento experimental foi de blocos ao acaso com cinco tratamentos e
oito repetições (animais). Os tratamentos avaliados foram: T1 = dieta basal (DB) + 40ppm de sulfato de colistina;
T2 = DB + MOS e β-glucano (2,0kg/t); T3 = DB + MOS e β-glucano (1,0kg/t) + FOS e GOS (1,0kg/t) (relação
FOS:GOS  de 1:9); T4 = DB + MOS e β-glucano (1,0kg/t) + FOS e GOS (1,0kg/t) (relação FOS:GOS  de 3:7);
T5 = DB + MOS e β-glucano (1,0kg/t) + FOS e GOS (1,0kg/t) (relação FOS:GOS  de 5:5) (Tabela 1). No 14º dia
do experimento, todos os animais foram abatidos para coleta das amostras do conteúdo do cólon proximal, que
foram imediatamente congeladas em freezer -80º e posteriormente analisadas por cromatografia gasosa (Erwin et
al.,  1961),  para  quantificação  dos  ácidos  graxos  de  cadeia  curta  (acético,  propiônico,  butírico,  valérico,
isovalérico e isobutírico). Os resultados foram submetidos à ANOVA e as médias comparadas por teste de Tukey
à 5% de probabilidade, usando o programa estatístico SAS 9.0 (2002). 
 
Resultado e Discussão: As concentrações de ácidos graxos de cadeia curta (AGCC) não foram influenciadas
(P>0,05) pelos tratamentos (Tabela 2). De forma similar, White et al. (2002) comparando os efeitos da adição de
MOS e antimicrobiano melhorador de desempenho nas dietas de leitões, não observaram diferenças para o perfil
de AGCC. Castillo et al. (2008) também não encontraram efeitos para as concentrações de AGCC e ácido lático,
avaliando a inclusão de compostos ricos em MOS e β-glucanos em dietas de leitões recém-desmamados. A 
produção de AGCC pela microbiota no intestino grosso depende, em grande parte, da composição de nutrientes
disponíveis, da composição química do substrato e da taxa de crescimento dos microrganismos (Salyers e Leedle,



1983), assim, é provável que os ingredientes altamente digestíveis utilizados na formulação da dieta basal, tais
como açúcar, aminoácidos sintéticos, lactose e plasma sanguíneo, foram responsáveis por manter similar o perfil
de produção destes ácidos no intestino grosso dos leitões. Além disto, os oligossacarídeos não digestíveis,
normalmente presentes nos principais ingredientes das dietas como milho e farelo de soja, podem mascarar o
potencial destes aditivos em alterar o padrão de fermentação intestinal e, consequentemente, a produção de ácidos
orgânicos (Castillo et al., 2008).
 

 
Conclusão: As combinações de prebióticos testadas não alteram o perfil de ácidos graxos de cadeia curta do
cólon proximal dos leitões aos 35 dias de idade. 
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